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Língua Portuguesa

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são processos distintos. A compreensão refere-se 

ao entendimento das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação envolve a elaboração de con-
clusões fundamentadas a partir dessas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão de uma questão, a resposta encontra-se 
explicitamente no texto. Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informações textuais, elabora 
conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na identificação da men-

sagem. Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua mensagem, identificando com precisão as 
informações explícitas nele contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreen-
são textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ideias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos 

implícitos, sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. Resumidamente, interpretar é atribuir 
sentido ao texto por meio de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base nos elementos lin-
guísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de inferir informações implícitas, 
estabelecer relações entre ideias e compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com base nos 
elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos

Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 
os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos
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Língua Inglesa

 ▪ A compreensão e interpretação de textos em língua inglesa vão muito além da simples tradução de pala-
vras. Esse processo envolve a capacidade de entender o significado global do texto, reconhecer relações 
entre suas partes e identificar como ele dialoga com outros textos e contextos. Para que isso ocorra de 
forma eficiente, é fundamental desenvolver tanto o domínio do vocabulário e da estrutura da língua quanto 
a habilidade de perceber relações intratextuais e intertextuais.

 ▪ O processo de leitura em inglês requer não apenas o reconhecimento de palavras isoladas, mas a capa-
cidade de entender como essas palavras se organizam para construir significados complexos. Além disso, 
é essencial que o leitor consiga identificar relações internas no texto, como a coesão entre parágrafos e a 
progressão de ideias, bem como conexões externas, que envolvem referências a outros textos, contextos 
históricos, culturais ou literários.

 ▪ A seguir, o tema será explorado em três partes: o domínio do vocabulário e da estrutura da língua, as re-
lações intratextuais e a intertextualidade no processo de leitura.

Domínio do vocabulário e da estrutura da língua
 ▪ O primeiro passo para uma compreensão eficaz de textos em inglês é o domínio do vocabulário. O voca-

bulário pode ser dividido em dois tipos principais:

 ▪ Active vocabulary (vocabulário ativo): composto por palavras que o leitor é capaz de usar em sua pró-
pria produção oral e escrita.

 ▪ Passive vocabulary (vocabulário passivo): formado por palavras que o leitor reconhece e compreende 
quando encontra em um texto, mas que pode não usar com frequência em suas próprias falas ou escritas.

Para interpretar textos com precisão, é necessário ampliar o vocabulário passivo, pois ele representa uma 
grande parte das palavras encontradas em leituras acadêmicas, jornalísticas, literárias e técnicas. Estratégias 
como a leitura regular de diferentes tipos de textos, o uso de flashcards, a prática de contextos de uso e o es-
tudo de sinônimos e antônimos ajudam a expandir esse repertório.

Além do vocabulário isolado, é fundamental compreender o uso de expressões idiomáticas (idiomatic ex-
pressions), phrasal verbs, collocations (combinações de palavras que ocorrem naturalmente) e false cognates 
(falsos cognatos), que podem levar a interpretações equivocadas se não forem bem conhecidos. Por exemplo, 
o termo “actually” em inglês significa “na verdade” e não “atualmente”, o que é um erro comum entre estudantes 
de inglês.

O domínio da estrutura da língua (grammar structures) também é essencial. Isso inclui o conhecimento de 
tempos verbais (verb tenses), vozes ativa e passiva (active and passive voice), uso de modais (modal verbs), 
estruturas condicionais (conditional sentences) e conjunções (conjunctions) que conectam ideias. A compreen-
são da gramática permite que o leitor identifique o papel de cada elemento no texto, facilitando a interpretação 
de informações implícitas e explícitas.

Por exemplo, ao ler a frase “If I had known about the meeting, I would have attended,” o leitor deve reconhe-
cer que se trata de uma third conditional sentence, que expressa uma situação hipotética no passado, indicando 
que o falante não sabia da reunião e, portanto, não compareceu. Esse entendimento é crucial para interpretar 
o significado além das palavras individuais.

O conhecimento gramatical também contribui para a identificação de referências anafóricas e catafóricas 
(quando um pronome ou termo faz referência a algo já mencionado ou que será mencionado no texto), o que é 
fundamental para manter a coesão e entender como as ideias se relacionam.
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Raciocínio Lógico e Analítico

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para con-

tar e ordenar. Esse conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

 ▪ ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

 ▪ ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais pares.

 ▪ ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais ímpares.

 ▪ P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

 ▸ Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas duas operações fundamentais: adição e 

multiplicação.

Adição
A primeira operação essencial da Aritmética tem como objetivo reunir em um único número todas as unida-

des de dois ou mais números.

Ex.: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma ou o total.

Subtração
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de outra; é a operação inversa da adição. A subtração 

é válida apenas nos números naturais quando subtraímos o maior número do menor, ou seja, quando quando 
a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o subtraendo como subtrativo.

Multiplicação
É a operação que visa adicionar o primeiro número, denominado multiplicando ou parcela, tantas vezes 

quantas são as unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.

3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes:

3 x 5 = 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15.

Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto “ . “, para indicar a multiplicação.
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Raciocínio Lógico e Analítico

A habilidade de discernir e construir relações lógicas entre entidades diversas é uma competência funda-
mental no pensamento analítico. Ela permite que um indivíduo percorra informações e estabeleça conexões 
significativas, mesmo quando os elementos envolvidos são abstratos ou hipotéticos. Ao explorar este domínio, 
desenvolve-se a capacidade de extrair conclusões válidas e verificar a solidez das premissas subjacentes. Tal 
habilidade é crucial para a resolução de problemas complexos e para a tomada de decisões informadas em 
uma variedade de contextos.

Agora, veremos os conteúdos necessários para aprimorar essa habilidade:

Lógica Proposicional
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia com-

pleta, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

 ▸ Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

 ▪ Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

 ▪ Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Esse fato faz com que cada proposição seja considerada uma declaração monovalente, pois admite apenas 
um valor lógico: verdadeiro ou falso.

 ▸ Axiomas fundamentais
Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p. Exemplo: “Hoje 
é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

 ▪ Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo. 
Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

 ▪ Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.” Exemplo: “Está 
chovendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

 ▸ Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

 ▪ Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

 ▪ Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

 ▪ Frases imperativas: “Desligue a televisão.”
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Cidadania e Direitos Humanos

Dimensões da qualidade nos deveres dos servidores públicos 
Os direitos e deveres dos servidores públicos estão descritos na Lei 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Entre os deveres (art. 116), há dois que se encaixamno paradigma do atendimentoe do relacionamento que 
tem como foco principal o usuário. 

São eles:

 ▪ “atender com presteza ao público em geral, prestando as informações requeridas” e

 ▪ “tratar com urbanidade as pessoas”.

Presteza e urbanidade nem sempre são fáceis de avaliar, uma vez que não têm o mesmo sentido para todas 
as pessoas, como demonstram as situações descritas a seguir.

 ▪ Serviços realizados em dois dias úteis, por exemplo, podem não corresponder às reais necessidades dos 
usuários quanto ao prazo. 
Um atendimento cortês não significa oferecer ao usuário aquilo que não se pode cumprir. Para minimizar as 

diferentes interpretações para esses procedimentos, uma das opções é a utilização do bom senso: 
 ▪ Quanto à presteza, o estabelecimento de prazos para a entrega dos serviços tanto para os usuários inter-

nos quanto para os externos pode ajudar a resolver algumas questões. 

 ▪ Quanto à urbanidade, é conveniente que a organização inclua tal valor entre aqueles que devem ser 
potencializados nos setores em que os profissionais que ali atuam ainda não se conscientizaram sobre a 
importância desse dever.

Não é à toa que as organizações estão exigindo habilidades intelectuais e comportamentais dos seus pro-
fissionais, além de apurada determinação estratégica. Entre outros requisitos, essas habilidades incluem: 

 ▪ atualização constante; 

 ▪ soluções inovadoras em resposta à velocidade das mudanças; 

 ▪ decisões criativas, diferenciadas e rápidas; 

 ▪ flexibilidade para mudar hábitos de trabalho; 

 ▪ liderança e aptidão para manter relações pessoais e profissionais; 

 ▪ habilidade para lidar com os usuários internos e externos. 

Encerramos esse tópico com o trecho de um texto de Andrés Sanz Mulas:

“Para desenhar uma ética das Administrações seria necessário realizar as seguintes tarefas, entre outras:

 ▪ Definir claramente qual é o fim específico pelo qual se cobra a legitimidade social;

 ▪ Determinar os meios adequados para alcançar esse fim e quais valores é preciso incorporar para alcançá-lo;

 ▪ Descobrir que hábitos a organização deve adquirir em seu conjunto e os membros que a compõem para 
incorporar esses valores e gerar, assim, um caráter que permita tomar decisões acertadamente em relação 
à meta eleita;

 ▪ Ter em conta os valores da moral cívica da sociedade em que se está imerso;

 ▪ Conhecer quais são os direitos que a sociedade reconhece às pessoas.” 
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Física

Compreender a história da física é entender o próprio desenvolvimento do pensamento humano. Desde os 
primeiros questionamentos sobre a origem do universo até as teorias modernas sobre a natureza da matéria e 
da energia, a física passou por transformações profundas que alteraram não só a ciência, mas também a filo-
sofia, a religião e a tecnologia. O estudo da evolução das ideias físicas permite visualizar como o conhecimento 
se constrói com base em observações, experimentações e questionamentos críticos.

Ao longo do tempo, diferentes modelos foram propostos para explicar os fenômenos naturais. Esses mod-
elos refletiam tanto os limites técnicos de cada época quanto os valores culturais e filosóficos predominantes. 
Por isso, estudar essa trajetória não é apenas aprender fórmulas ou leis, mas entender como a ciência lida com 
a complexidade do mundo real.

Neste texto, faremos uma viagem desde a cosmologia antiga, passando pelas ideias de Aristóteles, o sur-
gimento da mecânica clássica com Galileu e Newton, até chegar às grandes revoluções da física moderna: a 
teoria da relatividade e a teoria quântica. Cada etapa representa um marco no avanço do pensamento científico 
e será abordada em detalhe, de forma progressiva e contextualizada.

Cosmologia Antiga
A física tem raízes profundas na filosofia natural, especialmente entre os povos da Grécia Antiga. Os primei-

ros pensadores pré-socráticos buscavam compreender o cosmos sem recorrer a mitos, utilizando a razão e a 
observação. Tales de Mileto, por exemplo, propôs que a água era o princípio fundamental de todas as coisas. 
Anaximandro acreditava em um elemento indefinido, o “ápeiron”, como origem de tudo, enquanto Anaxímenes 
considerava o ar como substância primordial.

Essas ideias, embora rudimentares sob a ótica moderna, representavam um grande avanço, pois rompem 
com explicações sobrenaturais e abrem caminho para a investigação racional. Com o tempo, Platão e Aristóteles 
propuseram modelos mais elaborados, influenciados por uma visão teleológica do universo, ou seja, com 
propósito e ordem.

O modelo geocêntrico, elaborado por Aristóteles e posteriormente aprimorado por Ptolomeu, dominou o 
pensamento ocidental por mais de mil anos. Nesse modelo, a Terra está no centro do universo, e todos os cor-
pos celestes giram ao seu redor em esferas cristalinas perfeitas. O universo era considerado finito, imutável e 
perfeito — uma visão que se alinhava com o pensamento religioso da Idade Média.

Ptolomeu, no século II, consolidou esse modelo com seu sistema de epiciclos, deferentes e excêntricos, 
tentando explicar os movimentos planetários com base nas observações disponíveis. Apesar de complexo, 
esse modelo era matematicamente eficiente para prever posições dos astros e foi amplamente aceito até o 
século XVI, quando começou a ser questionado pelos avanços da astronomia observacional.

A Física de Aristóteles
Aristóteles foi um dos filósofos mais influentes da história e exerceu enorme impacto sobre o desenvolvi-

mento da física até a Revolução Científica. Sua concepção de natureza estava ligada à ideia de que tudo 
possui uma causa e um propósito. Ele classificou quatro causas para explicar os fenômenos: causa material 
(do que algo é feito), causa formal (sua forma), causa eficiente (o agente que produz a mudança) e causa final 
(o propósito ou objetivo).

A física aristotélica dividia o universo em duas regiões: o mundo celeste, imutável e perfeito, e o mundo 
terrestre, imperfeito e sujeito a mudanças. Essa separação influenciou profundamente a visão de mundo na 
Antiguidade e na Idade Média. No mundo sublunar (terrestre), predominavam quatro elementos: terra, água, 
ar e fogo, cada um com seu lugar natural e seu tipo de movimento. A terra, por exemplo, tende naturalmente a 
mover-se para o centro do universo (a Terra), enquanto o fogo se eleva.
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Química

Apesar da Química ser uma área aparentemente nova, essa Ciência, que abrange mais setores do que se 
imagina, possui origem bastante antiga. 

Sempre foi parte do imaginário humano compreender o que compõe a matéria1 e como tais componentes 
reagem ao serem submetidos aos mais diversos estímulos.

Os “fenômenos químicos”, que correspondem a todos os eventos nos quais a matéria e seus componentes 
são transformados, são observados desde os primórdios na natureza. A decomposição dos seres vivos, o efeito 
da queima de materiais e a mudança que ocorre com os mesmos após serem submetidos ao fogo, são exem-
plos desses fenômenos que instigaram a curiosidade das pessoas em relação a Química. 

Os primeiros vestígios que se tem de técnicas e estudos a respeito da Química são datados em meados de 
300 a 500 a.C., entre os povos da Mesopotâmia. Antes mesmo desse período, há registros de que os egípcios 
já fabricavam vidro no ano de 4.000 a.C. e os gregos já discutiam a existência do átomo2. Contudo, consolidou-
-se o marco de 300 a.C. devido ao aparecimento dos primeiros alquimistas. 

A Alquimia, que provém da palavra árabe Al-Khimia e que significa “mistura”, é o início rudimentar da 
Química. O movimento alquimista iniciou-se na cidade histórica de Alexandria, situada na região portuária do 
mediterrânea, no Egito e baseava-se na busca pela imortalidade, que supostamente viria através de um elixir 
poderoso para curar qualquer doença, até mesmo a morte. 

Além disso, combinando diversos conhecimentos místicos, físicos, biológicos e químicos, a Alquimia foi 
difundida entre Europa e Ásia e tinha como propósito secundário provar que era possível transformar metais e 
outros elementos em ouro, a partir de um objeto fantástico o qual os alquimistas chamaram de “Pedra Filosofal”. 

Essa ideia veio das vertentes filosóficas de Leucipo e Demócrito que por sua vez, herdaram o conhecimento 
de Empédocles, que afirmava que tudo o que existe é formado por água, ar, fogo e terra. Assim sendo, uma vez 
que toda a matéria possui esses quatro componentes como base, seria possível transformar qualquer objeto 
em outro. 

É importante ressaltar que a Alquimia não é considerada uma Ciência, pois suas percepções eram infunda-
das, meramente filosóficas e seus experimentos não foram comprovados.

No entanto, apesar do misticismo que envolvia os alquimistas, lhes é creditado a elaboração das primeiras 
técnicas laboratoriais de destilação e sublimação, usadas até os dias de hoje entre os químicos. 

Por isso, podemos concluir que apesar do caráter não científico da Alquimia, os questionamentos levanta-
dos através dela frutificaram posteriormente em estudos mais detalhados e exatos, que moldaram a Química 
como a conhecemos na atualidade. 

Essa melhor fundamentação veio somente entre os séculos XIV e XVII, com o advento da Renascença, que 
retomou os estudos a respeito da Química.

Com a consolidação do método científico, divulgado principalmente pelo filósofo inglês Francis Bacon 
(1561-1625) e pelo francês René Descartes (1596-1650) que revogavam a observação, levantamento de tese, 
análise dos dados e experimentação como base para a Ciência, houve um florescimento em todos os ramos de 
pesquisa, com o surgimento de muitos estudos e ilustres cientistas, entre eles Robert Boyle e Antoine-Laurent 
Lavoisier, considerados os pais da Química moderna. 

O irlandês Robert Boyle (1627-1691) rompeu com o pensamento alquimista e lançou sobre a Química um 
olhar minucioso e experimental. O químico guiava-se por experimentações precisas e sua retórica não era me-
ramente filosófica, como a de seus antecessores. 

1  Entende-se por matéria o agrupamento de partículas que compõe uma estrutura sólida, líquida ou gasosa. Também pode-se 
dizer que é tudo o que possui massa e volume. A matéria é composta por moléculas e átomos que se agrupam e se organizam de 

diferentes formas. 
2  O átomo é compreendido pelos filósofos atomísticos como sendo a menor partícula existente, indivisível e eterna, que compõe 

toda a matéria. A Físico-química atualmente define o átomo como sendo, além da unidade básica da matéria, uma estrutura 
dotada de energia e formada por prótons, nêutrons e elétrons. 
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Biologia

Estima-se que existam na Terra milhões de diferentes tipos de organismos vivos compartilhando a biosfera. 
O reconhecimento dessas espécies está intimamente relacionado à história do homem.

O homem, determinado momento da história evolutiva, passou a utilizar animais e plantas para sua ali-
mentação, cura de doenças, fabricação de armas, objetos agrícolas e abrigo. A necessidade de transmitir as 
experiências adquiridas para os descendentes forçou-o a conhecer detalhadamente as plantas e animais. O 
documento zoológico mais antigo que se tem notícia, é um trabalho grego de medicina, do século V a.C., que 
continha uma classificação simples dos animais comestíveis, principalmente peixes. 

Diante disso, a classificação dos seres vivos surgiu da necessidade do homem em reconhecê-los. O grande 
número de espécies viventes levou-o a organizá-las de forma a facilitar a identificação e, consequentemente, 
seu uso.

A classificação dos seres vivos
A primeira fase da classificação dos seres vivos começou na Antiguidade, com o filósofo grego Aristóteles 

(384 - 322 a.C.), autor dos registros escritos mais antigos conhecidos sobre esse assunto e que datam do sé-
culo 4 a.C. Nessa época, os organismos vivos foram divididos em dois reinos claramente distintos: as Vegetal 
e Animal. Neste tipo de classificação, as plantas eram todos os organismos fixos e sem uma forma claramente 
definida, capazes de fabricar matéria orgânica a partir de fontes inorgânicas - autotrofia -, enquanto os animais 
eram todos os restantes organismos, devida livre, com forma definida e dependentes da matéria orgânica (plan-
tas ou outros animais) para a sua nutrição - heterotrofia.

Conforme mais dados iam sendo recolhidos, principalmente de estrutura microscópica e metabolismo, a sua 
maioria confirmava a total separação dos dois grandes reinos. Assim, as plantas apresentavam todas espessas 
paredes celulares celulósicas, enquanto as células animais apresentavam outros compostos no seu interior.

Esta divisão simples dos organismos parecia tão óbvia e bem definida para os organismos macroscópicos 
que o problema causado pelos fungos, que não pareciam encaixar bem nas plantas, era facilmente esquecido. 

Entretanto, com a invenção do microscópio por Van Leeuwenhoek, foi revelado uma miríade de organismos 
microscópicos, não visíveis a olho nu. Assim, ficou claro que a distinção entre animais e plantas não podia ser 
facilmente aplicada a este nível. Alguns deste seres podiam ser facilmente comparados com algas macros-
cópicas e incluídos nas plantas, outros poderiam ser incluídos nos animais mas ainda restavam muitos com 
combinações estranhas de características de animal e de planta.

Para complicar ainda mais a situação, a teoria de Darwin da evolução tinha sido aceita como representativa 
da realidade, e considerava que todos os organismos tinham um ancestral comum. Era óbvio que um ancestral 
comum às plantas e aos animais não poderia ser nenhum deles, sendo necessário criar um novo grupo onde 
se pudesse incluí-lo.

Diante disso, o alemão Ernst Haeckel, realizou estudos microscópicos da enorme variedade de organismos 
unicelulares, e chegou à conclusão que as primeiras formas de vida teriam sido muito simples, sem a comple-
xidade estrutural que já observava nos unicelulares observados. Assim, Haeckel, chamou esses organismos 
primitivos moneras, tendo-os dividido em zoomoneres (bactérias) e phytomoneres (cianobactérias). O desen-
volvimento de células mais complexas, contendo núcleo, era, na sua opinião, o resultado de diferenciação do 
citoplasma.

Assim, Haeckel criou um terceiro reino a que chamou Protista. Neste reino colocou todos os seres que não 
apresentavam tecidos diferenciados, incluindo seres unicelulares e coloniais.

Haeckel reconheceu uma série de subdivisões no seu reino Protista. A principal subdivisão era entre os 
grupos semelhantes às plantas - Protophytes - e os semelhantes aos animais - Protozoa -, reconhecidos pelos 
seus pelos seus metabolismos diferentes. Também necessitava de um terceiro grupo onde colocar todos os 
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Noções de Direito Administrativo

Administração Direta e Indireta

 ▸ Noções Gerais
A princípio, infere-se que a Administração Direta corresponde ao conjunto de órgãos que compõem a estru-

tura das pessoas federativas e que executam a atividade administrativa de maneira centralizada. O vocábulo 
“Administração Direta” possui sentido abrangente, compreendendo todos os órgãos e agentes dos entes fe-
derados, tanto os que fazem parte do Poder Executivo quanto os que integram o Poder Legislativo ou o Poder 
Judiciário, quando responsáveis pela prática da atividade administrativa de forma centralizada.

Já a Administração Indireta corresponde às pessoas jurídicas criadas ou cuja criação é autorizada pelos 
entes federados, vinculadas às respectivas Administrações Diretas, com a finalidade de exercer a função admi-
nistrativa de maneira descentralizada.

Tendo o Estado a convicção de que determinadas atividades podem ser exercidas de forma mais eficaz 
por entidade autônoma e com personalidade jurídica própria, poderá transferir a execução dessas atribuições 
a particulares ou criar outras pessoas jurídicas, de direito público ou de direito privado, para essa finalidade. 
Optando pela segunda alternativa, as novas entidades passarão a compor a Administração Indireta do ente 
que as criou ou autorizou. Por possuírem como finalidade a execução especializada de certas atividades, são 
consideradas manifestação da descentralização por serviço, funcional ou técnica.

 ▸ Desconcentração e Descentralização
Consiste a desconcentração administrativa na distribuição interna de competências dentro da mesma pes-

soa jurídica. Assim, na desconcentração administrativa, o trabalho é distribuído entre órgãos que integram a 
mesma instituição, o que ocorre de forma diversa da descentralização administrativa, que pressupõe a distri-
buição da execução de competências para outra pessoa jurídica ou, em determinados casos, para particulares.

A desconcentração administrativa ocorre tanto na Administração Direta quanto na Administração Indireta de 
todos os entes federativos. Pode-se citar, a título de exemplo de desconcentração administrativa no âmbito da 
Administração Direta da União, os ministérios e a Casa Civil da Presidência da República; em âmbito estadual, 
as secretarias estaduais, coordenadorias e delegacias regionais; no âmbito municipal, as secretarias munici-
pais e os órgãos internos das câmaras municipais; e, na Administração Indireta, as unidades descentralizadas 
de autarquias, como as agências do INSS, bem como unidades internas de entidades administrativas.

Ocorre que a desconcentração enseja a existência de vários órgãos, sejam eles integrantes da Administração 
Direta ou das pessoas jurídicas da Administração Indireta. Em razão de esses órgãos estarem dispostos inter-
namente, em regra, segundo uma relação de subordinação e hierarquia, entende-se que a desconcentração 
administrativa está diretamente relacionada ao princípio da hierarquia.

Na descentralização administrativa, ao invés de executar suas atividades administrativas por si mesmo, o 
Estado transfere a execução dessas atividades para particulares ou para outras pessoas jurídicas, de direito 
público ou privado. Mesmo que o ente que distribui suas atribuições mantenha controle sobre as atividades ou 
serviços transferidos, não existe relação de hierarquia entre a pessoa que transfere e a que recebe a execu-
ção das atribuições. O que existe, conforme o caso, é vinculação, supervisão, controle finalístico ou controle 
contratual.

 ▸ Criação, Extinção e Capacidade Processual dos Órgãos Públicos
Os arts. 48, XI, e 61, § 1º, da Constituição Federal de 1988 dispõem que a criação e a extinção de órgãos da 

Administração Pública dependem de lei, observadas as regras de iniciativa legislativa aplicáveis a cada Poder. 
No âmbito do Poder Executivo, a iniciativa é, em regra, privativa do Chefe do Executivo correspondente.
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Noções de Direito Constitucional

 ▸ Natureza
Segundo a doutrina clássica, o direito é dividido em dois grandes ramos, quais sejam: direito público e direito 

privado1.

Destaque-se que, não obstante a doutrina mais moderna já tenha superado essa classificação dicotômica 
entre direito público e privado (uma vez que o direito é uno e indivisível, devendo ser entendido como um con-
junto harmônico), para fins didáticos e de provas de concursos públicos continuaremos a adotá-la. Destaque-se 
que essa classificação, segundo a doutrina, é atribuída a Jean Domat.

Modernamente, ante o reconhecimento de novos direitos e das transformações do Estado, a doutrina perce-
beu uma forte influência do direito constitucional sobre o direito privado, reconhecendo, em diversas situações, 
a aplicação direta dos direitos fundamentais nas relações privadas, surgindo a denominada “eficácia horizontal 
dos direitos fundamentais”.

Com isso, o Direito Constitucional deixa de ser reconhecido apenas em uma relação vertical (Estado versus 
cidadão), passando a ser reconhecido também nas relações horizontais (particular versus particular). O prin-
cípio matriz desse novo panorama é o princípio da dignidade da pessoa humana, fundamento da República 
Federativa do Brasil (art. 1º, III, da CF/1988).

Tema de grande controvérsia diz respeito ao conceito de Constituição, haja vista que ela envolve a pers-
pectiva histórico-universal dos intitulados ciclos constitucionais. Faz-se importante perceber que a ideia de 
Constituição deve ser compreendida mesmo antes do surgimento do constitucionalismo em sentido estrito.

Isso porque toda e qualquer sociedade, independentemente da época e do lugar, sempre possuiu um con-
junto de regras de organização do Estado, semelhantes ao que intitulamos de Constituição.

Conquanto existam diversos parâmetros para se conceituar o Direito Constitucional e, por consequência, 
a própria Constituição, partiremos do conceito cunhado pelo professor José Afonso da Silva que afirma que o 
direito constitucional é “Direito Público fundamental por referir-se diretamente à organização e fundamento do 
Estado, à articulação dos seus elementos primários e ao estabelecimento das bases da estrutura política”.

A partir dessa lição do professor José Afonso, podemos conceituar a Constituição Federal como a norma 
máxima de um Estado que estabelece sua organização e fundamentos, estabelecendo as regras mínimas es-
senciais para sua subsistência e formação.

Com isso, a Constituição Federal passa a ser a norma de validade de todo o ordenamento jurídico pátrio, 
sendo ela o parâmetro de validade dos demais atos normativos, em razão do princípio da supremacia da 
Constituição.

Em virtude do conceito transcrito acima, podemos afirmar que a natureza jurídica do Direito Constitucional 
é de direito público fundamental.

O quadro abaixo sintetiza a Natureza do Direito Constitucional. Observe:

Natureza do Direito Constitucional
Dicotomia do Direito Uno, indivisível e indecomponível Ramo do Direito Público

1  https://www.editorajuspodivm.com.br/cdn/arquivos/8713b4e79cb9270ecc075bfab3b84b2a.pdf
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Noções de Informática

Windows 10
O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela Microsoft, parte da família de sistemas opera-

cionais Windows NT. Lançado em julho de 2015, ele sucedeu o Windows 8.1 e trouxe uma série de melhorias 
e novidades, como o retorno do Menu Iniciar, a assistente virtual Cortana, o navegador Microsoft Edge e a 
funcionalidade de múltiplas áreas de trabalho. Projetado para ser rápido e seguro, o Windows 10 é compatível 
com uma ampla gama de dispositivos, desde PCs e tablets até o Xbox e dispositivos IoT. 

Principais Características e Novidades
 ▪ Menu Iniciar: O Menu Iniciar, ausente no Windows 8, retorna com melhorias no Windows 10. Ele combina 

os blocos dinâmicos (tiles) do Windows 8 com o design tradicional do Windows 7, permitindo fácil acesso a 
programas, configurações e documentos recentes.

 ▪ Assistente Virtual Cortana: A Cortana é uma assistente digital que permite realizar tarefas por comandos 
de voz, como enviar e-mails, configurar alarmes e pesquisar na web. Este recurso é similar ao Siri da Apple 
e ao Google Assistant.

 ▪ Microsoft Edge: O navegador Edge substituiu o Internet Explorer no Windows 10. Ele é mais rápido e 
seguro, oferecendo recursos como anotações em páginas web e integração com a Cortana para pesquisas 
rápidas.

 ▪ Múltiplas Áreas de Trabalho: Esse recurso permite criar várias áreas de trabalho para organizar melhor 
as tarefas e aplicativos abertos, sendo útil para multitarefas ou organização de projetos.

Instalação do Windows
 ▪ Baixe a ferramenta de criação de mídia no site da Microsoft.

 ▪ Use-a para criar um pendrive bootável com a ISO do Windows.

 ▪ Reinicie o PC e entre na BIOS/UEFI para priorizar o boot pelo pendrive.

 ▪ Na instalação, selecione idioma e versão, depois a partição (formate se necessário).

 ▪ Crie um usuário e siga os passos da configuração inicial.

 ▪ Após finalizar, o Windows estará pronto para uso.

Operações de iniciar, reiniciar, desligar, login, logoff, bloquear e desbloquear
Botão Iniciar
O Botão Iniciar dá acesso aos programas instalados no computador, abrindo o Menu Iniciar que funciona 

como um centro de comando do PC.
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Legislação Pertinente ao CBM/AL

LEI Nº 5.346, DE 26 DE MAIO DE 1992.
Alterada pela Leis nº 5.358, de 1º de julho de 1992; nº 5.729, de 18 de setembro de 1995; nº 5.751, de 28 de 

novembro de 1995; nº 5.941, de 31 de julho 1997; nº 6.150, de 11 de maio de 2000; nº 6.290, de 03 de abril de 
2002; nº 6.543, de 21 de dezembro de 2004; nº 6.803, de 14 de fevereiro de 2007; nº 7.126, de 30 de novembro 
de 2009; nº 7.656, de 10 de setembro de 2014, e nº 7.657, de 10 de setembro de 2014.

DISPÕE SOBRE O ESTATUTO DOS POLICIAIS MILITARES DO ESTADO DE ALAGOAS E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.

O GOVERNADOR DO ESTADO DE ALAGOAS Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu promulgo 
a seguinte Lei:

TÍTULO I
GENERALIDADES

CAPÍTULO I
DA FINALIDADE

Art. 1º O presente Estatuto tem o fim de regular a situação, deveres, direitos e prerrogativas dos servidores 
públicos militares do Estado de Alagoas.

Art. 2º A Polícia Militar do Estado de Alagoas, Força Auxiliar e Reserva do Exército, é uma instituição per-
manente, organizada com base na hierarquia e na disciplina, subordinada administrativa e operacionalmente 
ao Governador do Estado, incumbida das atividades de polícia ostensiva e da preservação da ordem pública.

Parágrafo único. A Polícia Militar para fins de defesa interna, subordina-se diretamente ao Exército Brasileiro 
e deverá estar adestrada para desempenhar os misteres pertinentes a missão supra.

Art. 3º Os integrantes da Polícia Militar do Estado de Alagoas, em razão da destinação constitucional da 
Corporação e em decorrências das leis vigentes, quer do sexo masculino ou feminino, constituem uma catego-
ria especial de servidores públicos, denominados “policiais militares”.

§ 1º Os Policiais Militares posicionam-se em uma das seguintes condições:

a)na ativa:

I– os Policiais Militares de carreira;

II– os Policiais Militares reformados (doença, invalidez) ou que passarem para a reserva remunerada por 
ter concluído seu tempo de serviço permanecerão na inatividade, continuando a perceber a remuneração do 
Estado. (Redação dada pela Lei nº 5.729, de 18.09.1995).

III– os componentes da reserva remunerada, quando convocados e designados para serviço especificado.

b)na inatividade:

I– quando transferido para reserva remunerada, permanecem percebendo remuneração do Estado, porém 
sujeitos à prestação de serviço ativo, mediante convocação e designação;

II– reformados, quando tendo passado por uma ou duas situações anteriores, ativa e reserva remunerada, 
estão dispensados definitivamente da prestação de serviço ativo, continuando a perceber remuneração do 
Estado.

III– o Policial Militar que assumir cargo público eletivo, será afastado do serviço ativo temporariamente; 
podendo voltar ao serviço ativo no mesmo posto ou graduação em que foi afastado, desde que: (Redação 
acrescentada pela Lei nº 5.729, de 18.09.1995).

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/cbm-al-oficial-estado-maior?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-169MA-26-CBM-AL-OFICIAL


13

Atualidades

Mundo

O Choque dos titãs: Trump versus Musk e as consequências para a geopolítica e a 
economia global

 ▪ A recente efervescência na relação entre Donald Trump e Elon Musk transcende uma mera disputa pes-
soal, revelando-se um episódio marcante com profundas implicações geográficas, históricas e geopolíticas.
 ▪ O embate, iniciado pela crítica de Musk a um projeto de lei republicano que visava eliminar subsídios a 

veículos elétricos, escalou rapidamente, com Trump ameaçando cortar contratos federais bilionários com 
empresas como Tesla, SpaceX e Starlink.
 ▪ A resposta de Musk foi igualmente contundente, sugerindo uma ligação de Trump com Jeffrey Epstein e 

chegando a pedir seu impeachment.

 ▸ Um olhar histórico: precedentes e rupturas
 ▪ Historicamente, a relação entre o governo e grandes corporações nos Estados Unidos sempre foi comple-

xa e, muitas vezes, ambivalente. Desde os “barões ladrões” do século XIX, que acumularam vastas fortunas 
e influência, até as gigantes de tecnologia da atualidade, a dinâmica de poder oscilou entre a colaboração 
e o confronto.
 ▪ O que torna o embate Trump-Musk particularmente notável é o rompimento de uma aliança tácita entre 

duas figuras de imenso poder e visibilidade.
 ▪ Anteriormente, Musk, embora excêntrico, era visto com certa simpatia por setores conservadores, espe-

cialmente por suas críticas à regulação excessiva e seu foco em inovação.
 ▪ A virada demonstra a fragilidade das alianças políticas e a disposição de Trump em utilizar o peso do go-

verno para retaliar oponentes, mesmo que estes sejam peças-chave da economia americana.
 ▪ O pedido de impeachment por parte de Musk, bem como a insinuação de envolvimento com Jeffrey Epstein, 

também evoca um passado de escândalos políticos e figuras controversas na história americana. A sombra 
de Epstein, com sua rede de contatos influentes e acusações de tráfico sexual, adiciona uma camada som-
bria e explosiva a esta já volátil disputa.

 ▸ A perspectiva geográfica: o Vale do Silício e Washington em colisão
 ▪ Geograficamente, o conflito acentua a tensão crescente entre Washington D.C. e o Vale do Silício. 

Tradicionalmente, o centro político dos EUA e o polo de inovação tecnológica operam em esferas distintas, 
embora interdependentes.
 ▪ O Vale do Silício, com seu espírito de disrupção e busca por autonomia, frequentemente colide com a bu-

rocracia e as regulamentações governamentais. 
 ▪ A ameaça de Trump de cortar contratos federais atinge o coração das operações de empresas como 

SpaceX e Starlink, que dependem fortemente de acordos governamentais para seus projetos espaciais e 
de conectividade.
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